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	1. Uso de
produtos
alternativos no
controle  das
doenças da
macieira
José Itamar Boneti
 


	2. Introdução
• Importância dos  produtos alternativos?
• Resultados: Uso de produtos alternativos
no controle das doenças da macieira
(sarna, mancha da Gala, Podridões,
Podridão Carpelar, Fuligem e SM)
Histórico do uso dos fosfitos
Aminoácidos
Aminoácidos+fosfitos
Fertilizantes foliares
Flavonóides de citrus
Ajuvantes
Cúpricos
• Conclusões
 


	3. Cultivo da macieira  no Sul do Brasil
Safra Produção % Gala % Fuji % Outras
2011/12 1.184 57% 35% 8%
2012/13 1.063 58% 34% 8%
2013/14 1.165 53% 39% 8%
2014/15 1.145 59% 34% 7%
2015/16 818 57% 38% 5%
2016/17 1.329 46% 48% 6%
2017/18 1.094 62% 33% 5%
2018/19 1.059 48% 47% 5%
2019/20 890
Gera: 48.000 empregos diretos
96.000 indiretos
3º Fruta mais consumida no Brasil
Faturamento: 2,1 bilhões
Movimentação financeira: 5,1 bilhões
 


	4. Previsão climática: 2020-21
  


	5. Períodos críticos das  doenças da macieira- fenologia
Sarna (Venturia inaequalis)
Mancha da Gala (Colletotrichum spp)
Podridões de frutos
Cancro europeu (Neonectria ditissima)
Oídio (Podosphaera leucotricha)
Podridão carpelar
Russeting
Podridões de frutos
- Armazenamento nas
câmaras frigoríficas
- Prateleiras dos
supermercados
Sobrevivência-
inóculo
Cultivares:
Gala, Fuji &
Clones
Manejo eficiente
Raleio
Condição climática de São Joaquim
- Temperatura Média anual: 13,7ºC
- Inverno: 10,2ºC
- Primavera: 15,0ºC
- Verão: 17,1ºC
- Pluviometria anual: 1.709 mm
 


	6. Sintomas da sarna  da macieira
 


	7. Etiologia da sarna:  ciclo de vida
Venturia inaequalis (Cke.) Wint., Spilocaea pomi Fr.
Outono-inverno
Fase sexuada (Pseudotécios – ascósporos) Primavera-verão
Fase assexuada (conídios)
A
B
 


	8. Sintomas – Mancha  da Gala
Evolução da doença no Brasil: - Pomares sudoeste de SP
- 1980 (região de Curitiba – Leite et al., (1988)
- 1988/89 (Fraiburgo)
- 1992/93 (Caxias e Vacaria)
- 1997/98 (São Joaquim)
Ocorrência
de El-Niño
 


	9. Etiologia
 Complexo: Colletotrichum  gloeosporioides
 Complexo: Colletotrichum acutatum
 Complexo: Colletotrichum karstii
Colletotrichum siamense
Colletotricum fructicola
Colletotrichum nymphae
Colletotrichum melonis
Colletotrichum paranaense
Colletotrichum karstii
94%
Glomerella cingulata
Glomerella acutatum
Sensibilidade varia com cada espécie
C. Fructicola – sensível ao Tiofanato metílico
C. Nymphae – insensível
Estratégia de
controle com
fungicidas
 


	10. Manejo das doenças
•  Redução de inóculo (outono-inverno)
• Uso de fungicidas (primavera e verão)
• Base do controle: Filocrono (crescimento foliar – emissão de novas folhas): Preventivo
• Sistema de alerta (Agroconnect – Epagri-Ciram)- Períodos de infecção - Curativo
• Variedades resistentes (Gala Gui, F2P101, Kinkas, Joaquina, Monalisa, outras...)
Doenças secundárias: Mancha de Marssonina, etc...
 


	11. Controle da sarna  com fungicidas
Atuam inibindo o processo
de germinação do esporo do fungo
✓ Fungicidas protetores
 Fungicidas multissítio (ação em vários pontos da célula do fungo)
- Dicarboximidas: Captan SC, Orthocide
- Isoftalonitrila: Bravonil Ultrex, Isatalonil, Previnil
- Quinona: Delan
- Guanidina: Dodex
- Fenilpiridinamina: (Fluazinam) Frowncide, Legacy, Zignal, Approve
- Ditiocarbamatos: Dithane, Fortuna, Mancozeb
Sipcam, Manzate 800, Penncozeb, Persist, Unizeb,
Vondozeb, Manzate WG, Antracol, Polyram
 - Inorgânicos: Calda sulfocálcica, enxofre, cúpricos
 


	12. Controle da sarna  com fungicidas
➢Fungicidas curativos
 Fungicidas específicos (ação em apenas um ponto da célula do fungo)
- IBEs (Triazol) - difenoconazole: Difcor, Prisma, Score
- IBEs (Triazol) - tebuconazole: Nativo
- IBEs (Triazol) - flutriafol: Impact 125 SC
- IBEs (Imidazol) - triflumizole: Trifmine
➢Fungicidas de profundidade
- ANP (Anilinopirimidinas): Mythos, Unix
- Carboxamidas: Orkestra SC
- Guanidina: Dodex
Atuam após a germinação do esporo e
durante a formação do estroma
 


	13. Sistema de alerta  - Agroconnect
Sarna da macieira
 


	14. Agroconnect – manchada  Gala
http://www.ciram.sc.gov.br/agroconnect/
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	16. Filocrono: tempo necessário  para o surgimento de novas folhas
Mudança de estádio fenológico
Emissão
de
novas
folhas
Influência da temperatura (°c)
Folhas suscetíveis
16
Uso de fungicidas protetores
 


	17. Uso de produtos  alternativos (“Bioestimulantes”???’)
Objetivo:
✓ Variedades suscetíveis à várias doenças
✓ Uso intenso de fungicidas tradicionais (protetores, curativos, etc.)
✓ Risco de banimento de alguns fungicidas tradicionais: Mancozeb, Chlorotalonil, etc..
✓ Barreiras – Pacto Ecológico Europeu – redução de 50% no uso de defensivos até 2030?
✓ Poucas opções para o controle da mancha da Gala – doença muito agressiva
✓ Redução no uso de fungicidas
✓ Controle eficiente e redução de perdas pelas doenças
Primeiros trabalhos com fosfitos (Fitofos K - Wiser) na macieira foram realizados:
Ciclo 1998/99 – Podridões de frutos, Fuligem e Sujeira de Mosca, Mancha da Gala
Ciclo 1999/00 – Podridão do colo (Phythopthora cactorum)
Ciclo: 2000 até 2020 – Sarna, Mancha da Gala, Podridão carpelar, Cancro europeu
 


	18. Conceito de ‘Bioestimulantes’
Manejo  das
doenças de plantas
 


	19. Produtos alternativos
(“Bioestimulantes”)
• Produtos  testado desde 1998 até 2020
✓ Fosfitos
✓ Aminoácidos
✓ Ácido Fúlvico e Húmico (composto orgânicos)
✓ Flavonóides
✓ Polissacarídeos
✓ Extratos de plantas
✓ Extratos de algas
✓ Sais inorgânicos
✓ Fungicidas biológicos
✓ Bactéria promotoras de crescimento de plantas
Bacillus
 


	20. Uso dos fosfitos  no
controle das
doenças de plantas
Fosfito de K – introduzido comercialmente na Austrália
em 1977
Usado no controle de Míldios e Phytophthora
Usado em várias culturas: citrus, abacate, abacaxi,
videira, florestas, hortaliças, etc..
No Brasil os primeiros estudos foram feitos a partir de
1998 (Fitofos K - Wiser) – na macieira (Epagri de São
Joaquim) e na videira (Embrapa Uva e Vinho)
 


	21. Uso dos fosfitos  no
manejo da doenças
da macieira
Fungicidas Etil-Fosfanatos: foram muito estudados na
década de 1970 (sistêmicos) – degradado no interior das
células da planta até formar o ácido fosforoso (ativo).
Ácido fosforoso (H3PO3) é muito ativo no controle de
várias espécies de Phythophthora, porém é muito
fitotóxico
H3PO3 - neutralizado por uma base (Hidróxido de
potássio, hidróxido de sódio, Hidróxido de amônio, etc..)
resulta num sal denominado de fosfito
Fosfitos não são fitotóxicos e apresentam alta
mobilidade dentro da planta
 


	22. Modo de ação  dos Fosfitos
 


	23. Composição dos produtos  testados
Produto Composição Característica
Fitofos K
Fitofos K Plus
P2O5 (30%) e K2O (20%) – Fosfito de K
P2O5 (40%) e K2O (20%) – Fosfito de K
Fosfito de Potássio
Fosfito de Potássio
Optimus Fosfito de K – P2O5 (30,0%), K2O (20,0%) +
Aminoácidos livres (4%) + N (1,0%)
Fosfito de
Potássio+Aminoácidos
Phyto-Sar Extrato cítrico (35%), Carbono orgânico total
(14%), Ácido bórico (0,12%)
Flavonóide de citrus
Fitamin cobre Cobre solúvel 5% (59 g/L), enxofre solúvel
2,2% (25,96 g/L)
Aminoácidos (5%)
Solução de cobre complexado
por aminoácidos
Fitamin Cab Plus Ca (6%), N (55) e B (0,25), Aminoácidos (4,6%) Aminoácidos
Terra Sorb B (0,02%), Mn (0,05%), Zn (0,1%) e N (2%),
Aminoácidos (9,3%)
Aminoácidos
Armurox Aminoácido complexante (35)+Silício (4,6%) Aminoácidos+Silício
Bio-Espa N (55), P2O5 (155), K2O (1%) Fertilizante foliar mineral
(Adjuvante)
Clean-Up Ácido acético (17,0%)+Peróxico de hidrogênio
(24,0%) + Ácido peracético (16,0%)
Ácido Peracético+Ac. Acético
CooperWiser Sulfato de cobre (7%), carbonato de cálcio
(3%), Enxofre (3%), espessante tixotropico
Fungicida cúprico
1998 a 2020
 


	24. Modo de ação  dos fosfitos na macieira
• Atuação direta como fungicida:
inibindo um série de enzimas da rota glicolítica
vital para o fungo (rompimento da membrana
celular do patógeno)
 Ação indireta estimulando mecanismo de defesa
estimulando a produção de enzimas (Peroxidases,
Polifenoloxidases, gluconases etc..) as quais estão
envolvidas na indução de resistência das plantas à
infecção, patógenos, insetos (varia de acordo com o
patossistema)???
Rota do ácido salicílico, Ac. Protocatecóico e Epicatenina
 


	25. Ciclo 1998/99
Primeiro estudo
Podridão  amarga Podridão branca
Fuligem e Sujeira de mosca
Mancha da Gala
Eficiência do Fitofos K no controle das doenças de verão
Mancha da Gala
1º trabalho efetuado na Epagri com Fosfito (1998) – Fitofos K - Wiser
 


	26. Efeito do Fitofos  K no controle da Podridão Amarga
➢ Colletotrichum gloeosporioides
1998/99 - Fuji
0 2 4 6 8 10 12 14
Testemunha
Fitofos K-300 mL
Fitofos K-400 mL
Fitofos K+Fitofos CaB-150mL+150mL
Fitofos K+Fitofos CaB-150mL+150mL
Fitofos CaB-400mL
Orthocide-250g
Incidência da Podridão Amarga (%)
 


	27. Efeito do Fitofos  K no controle da Fuligem e Sujeira de Mosca
➢ Complexo: Gloeodes pomigena & Schizothyrium pomi)
1998/99 - Fuji
0 10 20 30 40 50 60
Testemunha
Fitofos K-300 mL
Fitofos K-400 mL
Fitofos K+Fitofos CaB-150mL+150mL
Fitofos K+Fitofos CaB-150mL+150mL
Fitofos CaB-400mL
Orthocide-250g
Incidência (%) F&SM
Incidência (%) F&SM
a
b
b
b
b
b
c
 


	28. Efeito do Fitofos  K no controle da Fuligem e Sujeira de Mosca
➢ Complexo: Gloeodes pomigena & Schizothyrium pomi)
1999-2000 - Fuji
0 10 20 30 40 50
Testemunha
Fitofos CaB-300mL
Orthocide-250g
Fitofos CaB+Cercobin-300mL+70g
Fitofos CaB+Dithane-300ml+160g
Fitofos CaB+Fitofos K-300 mL+300 mL
Incidência (%) F&SM
a
c
c
b
bc
c
Duncan 0,05
 


	29. 0
10
20
30
40
50
Testemunha
Fitofos K Plus
(300ml/100  l)
Fitofos K Plus
(400ml/100 l)
Fitofos K Pus+Fitofos
CaB (150ml+150ml)
Fitofos K Plus+Fitofos
CaB (200ml+200ml)
Fitofos CaB (400 ml)
Dithane (250g)
1999/00 - Gala
Incidência de Mancha da Gala - Folhas (%)
Metodologia: aplicação a cada 14 dias (28/11/98 a 27/3/99)
10 aplicações
Duncan, P<0,05
31/12/98 30/1/99
Efeito do Fitofos K no controle mancha da Gala (Colletotrichum spp)
 


	30. Obs: n.s (Dncan,  P<0,05)
1999/00-MM106
Phytophthora cactorum
Efeito do Fitofos K no controle da podridão do colo
Metodologia:
Data da aplicação: 6/11, 4/12, 27/1 e 6/3/2000
Inoculação Phythophthora cactorum: 31/1/2000 (4 dias após a 3º aplicação)
Método de aplicação: pulverização e sobre o solo
Phytophthora cactorum
Tratamento Dose
(p.c./100 L)
Aplica-
ções
(Nº)
DT
(mm)
CL
(mm)
Testemunha - 0 29,2a 52,0a
Fitofos K 300 mL 4 32,1a 0,0b
Fitofos K+Fitofos CaB 200 mL+200 mL 4 29,5a 0,0b
Fitofos K 400 mL 4 29,3a 0,0b
Aliette 250 g 4 31,3a 0,0b
Ridomil 50 GR 10 g/planta 4 30,1a 0,0b
Porta-enxerto MM106
 


	31. Efeito de misturas  de Fitofos K Plus+Captan
0 10 20 30 40 50
Testemunha
Fitofos+Captan
(100+170ml)
Fitofos+Captan
(150+170ml)
Fitofos+Captan
(200+170ml)
Fitofos K Plus
(200ml)
Captan+Score
(170+10ml)
Folhas Frutos
31
Metodologia:
Data da aplicação: 15/9, 22/9, 29/9, 6/10, 12/10, 20/10, 27/10, 3/11, 17/11 e 24/11/2001.
Volume de calda: 1.500 l/ha
Obs: n.s. (Duncan, P<0,05)
 


	32. Eficiência de doses  do Fitofos K Plus: sarna da macieira
32
TRATAMENTO DOSE
P.C./100 L
SARNA (%) RUSSETING
(%)
Folhas Frutos
Testemunha - 70,5 a 90,0 a 1,5 a
Fitofos K Plus+Orthocide 100 mL+160 g 2,5 b 15,0 b 1,4 a
Fitofos K Plus +Orthocide 150 mL+160 g 0,8 b 15,8 b 1,4 a
Fitofos K Plus+Orthocide 200 mL+160 g 0,5 b 11,6 b 1,4 a
Score+Orthocide 14 mL+160 g 0,5 b 5,0 b 1,2 a
Ensaio de campo, cv. Fuji - 2003
Dose mais consistente:
200mL/100 L
 


	33. Eficiência do Fitofos  K Plus em mistura com fungicidas
33
0 20 40 60 80 100
Testemunha
Fitofos K Plus+Unix-200ml+20g
Captan+Unix-250m L+20g
Fitofos K Plus+nativo-200 mL+60mL
Captan+Nativo-250ml+60mL
Fitofos K Plus+Flint-200mL+15g
Captan+Flint-250ml+15g
Fitamin Cab+Score-20mL+14mL
Score-14mL
Frutos (%) Folhas (%)
Ciclo: 2008/09
 


	34. Efeito de diferentes  formulações de fosfito no controle da sarna
0 20 40 60 80 100
Testemunha
Fosfito Mg - 300 mL
Fosfito Mg+Captan - 300 ml+250 mL
Fosfito Ca - 300 mL
Fosfito Ca+Captan - 300 mL+250 mL
Fitofos K Plus - 200 mL
Aliette - 150 g
Frutos (%) Folhas (%)
Ciclo: 2014-15
 


	35. Efeito de diferentes  formulações de fosfito no controle da sarna - Russeting
0 1 2 3 4 5
Testemunha
Fosfito Mg - 300 mL
Fosfito Mg+Captan -…
Fosfito Ca - 300 mL
Fosfito Ca+Captan -…
Fitofos K Plus - 200 mL
Aliette - 150 g
Russeting (%)
Ciclo: 2014-15
 


	36. Lesão erradicada???
Efeito erradicante  do Fitofos K Plus
Lesão com esporulação normal
Ensaios de campo com reaplicações dos fosfitos
 


	37. Efeito erradicante do  Fitofos K Plus sobre V. inaequalis
0 20 40 60 80 100
Testemunha
Fitofos K Plus- 100 mL
Fitofos K Plus- 200 mL
Fitofos K Plus- 300 mL
Fitofos K Plus- 400 mL
Kresoxim-metílico- 20 mL
Trifloxistrobin- 15 g
Clorotalonil- 150 g
Redução na produção de conídios (%)
Ensaio de casa de vegetação, 2007
 


	38. Efeito fungitóxico do  fosfito de potássio
y = 23,763x + 21,78
R² = 0,8002
0
20
40
60
80
100
0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4
Redução
da
Germinação
de
conídios
(%)
ug/mL
DE50=1,18μg/mL (Efeito fungitóxico moderado)
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
0 100 200 300 400 500
Diâmetro
da
colônia
(mm)
Dose (ml/100 l)
Efeito do Fitofos sobre V. inaequalis
Efeito na germinação
Efeito no crescimento micelial
Escala de Edgington & Klew, 1971
DE50 = 1 ug/mL (altamente fungitóxico)
DE50 = 1 e 50 ug/ml (moderadamente fungitóxico)
DE50 = 50 ug/ml (não tóxico)
 


	39. Atividade de enzimas  peroxidases e glucanases
▪ Água (testemunha)
▪ Fitofos K Plus
▪ Quitosana
▪ Saccharomyces
Fonte: Filipine, Robson Di Piero, Boneti e Katsurayama..(2011)
Resistentes
Suscetíveis
Perfil espcetral
Infravermelho
 


	40. Efeito direto e  indireto dos fosfitos no controle da sarna
Conclusão:
Folhas novas: suscetíveis (menor atividade de peroxidase – depósito de lignina)
Fosfitos: aumentam significativamente (ac. salicílico, ac. Protocateicuico, ac. Epicatechin)
após a inoculação – Compostos relacionados com indução de resistência da planta
Fonte: Felipini, Boneti, Katsurayama, Rocha Neto, Veleirinho & Robson Di Piero
Eur. J. Plant Pathology (2016)
- Efeito indireto estimulando mecanismos de defesa da planta
- Efeito indireto – doses maiores (metabolismo do fósforo)
Ácido
Protocatecóico
Ácido
salicílico
Epicatequina
 


	41. Ácido salicílico induz  resistência contra a MG
 


	42. Efeito da aplicação  dos fosfitos:
 


	43. Fitofos K Plus:  efeito no “fruit set”
Tratamento Dose
p.c./100 L
Número de frutos/ cachos
floral
Testemunha - 2,6 a
Fitofos K Plus (40-20) 200 mL 3,1 b
Fitofos K Plus+Orthocide 200 ml+240 g 3,2 b
Fitofos Plus+Score 200 ml+14 mL 3,1 b
Orthocide 240 g 3,0 ab
Aplicação do fosfito de K: 13/9 (D2), 20/9 (F-F2), 26/9 (F2-G), 4/10 (G-H),
10/10 (I), 17/10 (J) e 25/10/2007
Ensaio de campo, cv. Gala. 2007
 


	44. Eficiências de outros  produtos
Eficiência dos fungicidas DMI
 


	45. Produtos alternativos –
potencializam  os
fungicidas IBEs e reduzem
danos por geadas
Aminoácidos
Produtos orgânicos - ac. Fúlvico
- ac. Húmico
- Aumento da eficiência dos fungicidas IBEs
- Redução de danos nos frutos por geada
complexação
 


	46. Eficiência de aminoácidos  em mistura com fungicidas IBEs no controle da sarna
Efeito protetor – aplicação 3 a 7dias antes da inoculação (casa de vegetação)
Duncan (P<0,05)
46
Tratamento Dose
(p.c./100 L)
Severidade de Sarna nas folhas (%)
3 dias 5 dias 7 dias
Testemunha - 43,2 a 43,0 a 43,2 a
Score (difenoconazole) 14 mL 40,8 a 39,0 a 44,1 a
Fitamin CAB 100 mL 43,0 a 41,6 a 38,3 ab
Fitamin CAB+Score 14 mL+100 mL 26,6 b 14,9 b 21,6 b
Efeito complexante?
1º trabalho visando avaliar o possível efeito complexante do Fitamin CAB
 


	47. Efeito de aminoácidos  em mistura com fungicidas IBEs no controle da sarna, cv. Gala
0
53,3
57
49,5
74
71,9
81,8
80,9
0
58,5
71,8
72,8
94,6
94,3
87,2
77,1
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
TERRA-SORB FOLIAR-200ML
FITAMIN CAB PLUS- 200ML
SCORE-14ML
TERRA-SORB+SCORE - 100 ML+14 ML
TERRA-SORB+SCORE-200 ML+14 ML
FITAMIN CAB PLUS+SCORE- 100ML+14 ML
FITAMIN CAB PLUS+SCORE- 200ML+14 ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2009/10
 


	48. Eficiência de aminoácidos  em mistura com IBE
Tratamento Dose
(p.c./100 L)
Sarna (%)
Folhas IC (%)
Testemunha - 96, 7 a -
Fitamin CAB 100 mL 69,0 a 28,6
Terra-Sorb 100 mL 68,7 a 28,9
Fitofos K 200 mL 10,7 c 88,9
Score 14 mL 33,7 b 65,1
Fitamin+Score 100 mL+14 mL 9,2 c 90,4
Terra Sorb+Score 100 mL+14 mL 17,2 c 82,2
Fitamin+Fitofos K 100 mL+200 mL 14,2 c 85,3
Terra-Sorb+Fitofos K 100 mL+200 mL 10,2 c 89,4
Ensaio de campo: cv. Gala. 2010/11
Aplicação preventivas a cada 7 dias
Duncan (P<0,05)
 


	49. Efeito de aminoácidos  em mistura com fungicidas IBEs no controle da sarna, cv. Gala
0
45
47
53,1
90,2
93
0
10
29,5
68,1
88,5
82,2
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
FITAMIN CAB- 100 ML
TERRA-SORB- 100 ML
SCORE-14 ML
FITAMIN+SCORE-100 ML+14 ML
TERRA-SORB+SCORE-100 ML+14 ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2011/12
Recomendação: Tratamentos curativos com fungicidas IBEs – misturar com aminoácidos ou Ácido fúlvico, húmico etc..
Anilinoporimidinas?
 


	50. Efeito da geada
•  Temperaturas entre -1ºC e -3ºC Durante a
floração e pós-floração causam danos
severos nos frutos
Aplicação de sais, Proteínas, aminoácidos podem reduzir o ponto
de congelamento e diminuir os possíveis danos nos frutos
Nucleação do gelo
 


	51. (-9,4ºC)
(-16,6ºC)
(-7,7ºC)
(-12,2ºC)
(-5,0ºC)
(-9,4ºC)
(-2,7ºC)
(-6,1ºC)
(-2,2ºC)
(-4,4ºC)
(-2,2ºC)
(-3,8°)
(-2,2ºC)
(-3,8ºC)
(-2,2ºC)
(-3,8ºC)
Variação de acordo  com a cultivar
 


	52. Controle de
geadas: ciclo  2016-17
• Aplicação 2 dias antes da
ocorrência da geada + 5 dias após
• Datas das pulverizações: 14/9,
21/09, 7/10, 14/10, 27/10 e
3/11/2016
• Datas das geadas: 16/09 (-3,0ºC),
21/09 (-1,0ºC), 8/10 (-2,0ºC),
14/10 (-), 29/10 (0,0ºC) e
3/11/2016 (-)
Massanori & Boneti, 2016
 


	53. Controle de geadas:  ciclo
2016-17
0 5 10 15 20
Testemunha
Foltron-100 mL
Terrasorb-100mL
Fitamin CAB-300 mL
Russeting+Anelamento Severidade de russeting (%)
 


	54. Efeito do Phyto-Sar  (Flavonóides de citrus) no controle da sarna, cv. Gala
0
84,2
94,5
96,5
90
0
81,5
93,7
93,4
98,7
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
PHYTO-SAR-100ML
PHYTO-SAR-200ML
FITOFOS K PLUS- 200ML
PHYTO-SAR+SCORE- 100ML+14ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2011/12
 


	55. Efeito dos produtos  alternativos no controle da sarna, cv. Gala
Misturas com fungicidas
0
66,1
98,2
99,6
85,6
47,6
83,2
96,1
68,5
0
32,2
94,1
91,5
58,4
34,7
72
70,3
36,4
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
GAMA SUPER PLUS- 300ML
MYTHOS+FITOFOS K PLUS-100ML+200MLML
MYHTOS+ALIETTTE-100ML+150G
FITAMIN CAB+SCORE-100ML+14 ML
SCORE-14ML
PHYTO-SAR+SCORE-100ML+14ML
FITOFOS K PLUS- 200ML
ALIETTE-150G
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2013/14
 


	56. Eficiência do Fosfito+aminoácido  (Optimus) no controle da sarna – ensaio de campo, cv. Gala.
0
72,8
78,3
87
89
77,3
57,3
0
34,2
30,9
43,4
64,2
33,3
2,6
0 20 40 60 80 100
Testemunha
Optimus-100mL
Optimus-200mL
Optimus-300mL
Optimus+Score-100mL+14mL
Fitamin Cab+Score-100ml+14mL
Score-14mL
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2014-15
 


	57. Eficiência de Optimus  em mistura com fungicidas de ação de profundidade
no controle da sarna da macieira
57
0
82,7
94
99,8
99,6
95,4
99,6
99,6
0
86,4
93,6
100
99,1
90,9
95,5
97,2
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
OPTIMUS-100 ML
OPTIMUS+MYTHOS- 100 ML+100 ML
OPTIMUS+ORKESTRA - 100 ML+30 ML
OPTIMUS+APPROVE- 100 ML+100 G
MYTHOS - 100 ML
ORKESTRA - 100 ML
APPROVE - 100 ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2018/19
 


	58. 0
91,7
91,4
65,9
77,5
89,7
0
79,3
89,6
60,3
63,2
84
0 20 40  60 80 100
TESTEMUNHA
PHYTO-SAR- 100 ML
PHYTO-SAR+PRISMA - 100 ML+14 ML
PRISMA - 14ML
BIO-ESPA+PRISMA - 30 ML+14 ML
OPTIMUS - 200 ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Avaliação do fertilizante foliar Phyto-SAR, Optimus e Bio-Espa no controle da sarna da macieira
1,6
1,8
1,6
1,8
1,9
1,6
0 1 2 3 4
TESTEMUNHA
PHYTO-SAR- 100 ML
PHYTO-SAR+PRISMA - 100 ML+14 ML
PRISMA - 14ML
BIO-ESPA+PRISMA - 30 ML+14 ML
OPTIMUS - 200 ML
Russeting (%)
Folhas
Ciclo: 2017-18
 


	59. Eficiência do Optimus  e Fitofos K Plus no controle da sarna da macieira, cv. Gala
0
97,1
99,5
99,4
98,3
98
0
83,6
100
93,6
88,6
79,5
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
OPTIMUS-100 ML
OPTIMUS+MYTHOS- 100 ML+100 ML
BIO-SPA+MYTHOS-30 ML+100 ML
MYHTOS - 100 ML
FITOFOS K PLUS-200 ML
Índice de controle da sarna (%)
Frutos Folhas
Ciclo: 2017-18
 


	60. Eficiência de produtos  alternativos aminoácidos no controle da Mancha da Gala
0
39,9
51,9
74,7
64
43,7
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
PHYTO-SAR-100 ML
PHYTO-SAR-200ML
PHYTO-SAR+DELAN-100ML+50G
BIO-ESPA+DELAN-50G
DELAN-50G
Índice de controle da Mancha da Gala (%)
Folhas
Ciclo: 2017-18
 


	61. Eficiência de cúpricos  no controle da sarna da macieira
Produtos em desenvolvimento
0
90,8
89,5
90,2
94,8
95,9
97,2
0 20 40 60 80 100
TESTEMUNHA
FITAMIN COBRE- 100 ML
FITAMIN COBRE -200 ML
COOPERWISER - 100 ML
COOPER WISER - 200 ML
BAYFOLAN COBRE - 100 ML
SUPERA - 100 ML
Índice de controle da Mancha da Gala (%)
Folhas
Aplicação: 9/11, 15/11, 23/11, 30/11, 6/12, 13/12, 20/12, 26/12/2019, 6/1, 11/1 e 21/1/2020
Ciclo: 2019-20
CooperWiser: Sulfato de Cu (7%)+Carbonato de Ca (3%)
Fitamin Cobre: Cu solúvel (5%) e Aminoácido (5%)
 


	62. Podridão carpelar
  


	63. Podridão carpelar
• Incidência  vem aumentando nos últimos anos
cv. Fuji > de 10%
• Incidência no Chile é alta (16 a 46%)- Elfar et alli, 2019
• Se manifesta no campo (primavera e verão) e na câmara
frigorífica)
• Cavidade calicinar aberta (Fuji, Red Delicious, etc..)
• Etiologia complexa: Alternaria, Fusarium, Botrytis, Neofabraea,
Pestalotia
• Transmissão de propágulos dos fungos pelo ácaro Tarsonemus
(USA)
• Difícil controle – acesso dos fungicidas
Relato de ação de fosfitos nos USA
 


	64. Floração – fonte  de inóculo
• Flores aparentemente sadias, restos florais
podem funcionar como inóculo para de
Alternaria spp, principal agente causador
da podridão carpelar
Fonte: Elfar et alli., – Eur. J. Plant Pathology (2019)
Seis espécies de Alternaria
isolados de flores sadias foram
patogênicos
 


	65. Aplicação dos fungicidas
A)  Início de floração:
B) Plena floração:
C) Início de queda das pétalas:
D) Final de floração:
Podridão de pós-colheita??
 


	66. Eficiência de produtos  alternativos no controle da podridão
carpelar da macieira, cv. Fuji
Tratamento Dose
(p.c./100 L)
PCP (%) Podridão carpelar (%) PCT
PCS PCM T
Testemunha - 5,4a 9,0a 1,5a 10,5a 15,9a
Optimus 100 mL 1,6bc 4,5ab 0,2ab 4,7b 6,4b
Fitofos K Plus 200 mL 2,2bc 4,2ab 0,0b 4,2b 6,5b
Fitofos+Cercobin 200 mL+70 g 1,4bc 5,2ab 0,7ab 6,0ab 7,4b
Optimus+Cercobin 100 mL+70 g 1,9bc 3,0b 1,0ab 4,0b 5,9b
Fitofos+Clean Up 200 mL+100 mL 2,6bc 3,7b 1,2ab 5,0ab 7,6b
Optimus+Clean Up 100 mL+100 mL 1,0c 3,7b 0,5ab 4,2b 5,3b
Optimus+Clean UP+Cercobin 100 mL+50 ml+70 g 2,6b 5,0ab 0,2ab 5,2b 7,9b
1/ Os fungicidas foram aplicados em: 09/10 (início de floração); 15/10 (plena floração), 22/10 (queda de pétalas) e 29/10/2020 (7 dias
após a 3º aplicação). Toda área experimental, inclusive as plantas testemunhas, foram pulverizadas durante a primavera e o verão
com fungicidas visando o controle da sarna e da mancha da Gala
PCS= podridão carpelar seca, PCM= podridão carpelar mole,.
Ciclo: 2019-20
 


	67. Espectro de ação  dos fungicidas - doenças da macieira
Fungicidas Sarna Oídio Manchada Gala Podridão
Branca
Olho de Boi Podridão Amarga Marssonina Fuligem & Sujeira
de Mosca
Cancro Europeu
Ditiocarbamatos ++ - +++ ++ ++ ++ +++ +++ -
Tebuconazole ++(R) +++ - ++ - ++ ++ - +++
Difenoconazole +++(R) +++ - ++ - + - - -
Fluazinam +++ - +++ + ++ ++ + ++ ?
Captan/Folpet +++ - ++ ++ +++ + + ++ +++
Tiofanato Metilico (R) - ++(C. gloeosporioides) +++ +++ ++ ++ ++ +++
Estrobilurinas (R) +++ +++ (R?) +++ +++ ++ ++ + ?
Ditianon +++ - +++ +++ ++ ++ - - +++
Clorotalonil +++ - ++ ++ ++ ++ - - +++
Cúpricos +++ - ++ + ++ ++ ++ - +++
Fosfito de K ++ - + - ++ ++ ++ +++ ?
Mythos/Unix +++ - + - ++ + - - -
Fungicidas biológicos + - ? + ++ ++ ? ? ?
Dodine +++ - - - - - - - -
Carboxamidas
(Orkestra)
+++ ++ + + + + ? ? ?
Calda Sulfocálcica ++ - + - ? ? ? ? ?
Muito efetivo (+++), Eficiência média (++), Pouco efetivo (+), Sem efeito (-), Resistênicia (R)
 


	68. Produtos alternativos no  manejo das doenças da macieira
Produto Dose
(p.c./100 L)
Composição Sarna Mancha
da Gala
Fuligem
& S. Mosca
Podridão
Carpelar
Podridões
de frutos
Cancro
europeu
Fitofos K Plus 200 mL Ion fosfito +++ ++ ++++ +++ + ++
Optimus 100 mL Ion fosfito+Aminoácidos +++ ++ ? +++ ? ?
Phyto-Sar 100 mL Flavonóides de citrus +++ ++? ? ? ? ?
Fitamin Cab** 100 mL-200 mL Aminoácidos +
Terra Sorb** 100 mL Aminoácidos +
Clean up 100 mL Ácido peracético+ac. Acético ? ? ? +++ ? ?
Armurox 200 mL a 300 mL Aminoácido+Silício + + ? ? ? ?
Fitamin Cobre* 100 mL Aminoácido+cobre ? ++ ? ? ? ?
CooperWiser*
Bio-Espa
200 mL
30 mL
Sulfato de Cobre+Carbonato de Ca
Fertilizante foliar (Adjuvante)
?
++
++
++
?
?
?
?
?
?
?
?
Legenda: (+) Baixa eficiência até (++++) altamente eficiente. Sem informação (?)
*Observar fitotoxicidade –usar no verão
** Melhoram o desempenho dos fungicidas IBEs de ação curativa e ação protetora contra estresse de frio (geadas)
Estratégia de redução de resíduos
 


	69. Períodos críticos das  doenças – fenologia e produtos alternativos
Sarna (Venturia inaequalis)
Mancha da Gala (Colletotrichum spp)
Podridões de frutos
Cancro europeu (Neonectria ditissima)
Oídio (Podosphaera leucotricha)
Podridão carpelar
Russeting
Podridões de frutos –
pós-colheita
Sobrevivência-
inóculo
Posicionamento:
fungicidas e
bioestimulantes
Filocrono
(sistema preventivo)
Agroconnect
(previsão de
doenças) -curativo
 


	70. Conclusões:
➢Os fosfitos atuam  como fungicidas (Eficiência varia com a doença)
➢Efeito direto e indireto dos fosfitos no controle da sarna da macieira
➢Não se observou efeito nutritivo e nos atributos de qualidade dos frutos, fruit set - fosfitos
➢Aminoácidos potencializam a ação dos fungicidas IBEs (curativos):efeito complexante?
➢Aminoácidos podem atuar na redução de stress (geadas tardias, fitotoxicidades...)
➢Aminoácidos+fosfitos, flavonoides de citrus, apresentam maior potencial de controle das doenças: uso
como ‘partner’
➢Aminoácidos+cúpricos potencializam o controle da mancha da Gala
Manejo
convencional
(grande carga
de fungicidas)
PIM
(maior controle
sobre os
fungicidas)
Sistema com metas de
redução dos fungicidas
convencionais (introdução
dos compostos alternativos -
Bioestimulantes
 


	71. Muito obrigado
José Itamar  Boneti – M.Sc -Fitopatologia
Yoshinori Katsurayama – M.Sc - Fitopatologia
Sabrina Lerin – Doutora - Agronomia
Matheus Katsurayama – Eng. Agrônomo
Vilmar Zanette – Tec. Agrícola
Rodrigo Mattos Nunes – Responsável de Campo
Iran Souza Oliveira (Tempos de Epagri)
Email: fito.boneti@gmail.com
Celular: (49) 99930-9393
Marciano Bittencourt
Email: marcyano@terra.com.br
Celular: (49) 9 9104-8040
Luiz Roberto Belém
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